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			Existem histórias da Terra-média de tempos muito anteriores a O Senhor dos Anéis, e a história contada neste livro passa-se nos grandes territórios que ficam para além dos Portos Cinzentos a ocidente: terras onde caminhou em tempos Barba-de-Árvore, mas que ficaram alagadas no grande cataclismo que pôs fim à Primeira Era do mundo.

			Nesses tempos remotos, Morgoth, o primeiro Senhor das Trevas, tinha a sua residência na vasta fortaleza de Angband, os Infernos de Ferro, no Norte; e a tragédia de Túrin e da sua irmã Niënor desenrolou-se entre a sombra do medo de Angband e a guerra travada por Morgoth contra as terras e cidades secretas dos Elfos.

			As suas vidas breves e apaixonadas foram dominadas pelo ódio elementar que Morgoth albergava contra eles, por serem filhos de Húrin, o homem que ousara desafiá-lo e ridicularizá-lo na sua cara. Contra eles enviou o seu servo mais formidável, Glaurung, um espírito poderoso em forma de um enorme dragão de fogo sem asas. Nesta história de conquista brutal e fuga, de esconderijos na floresta e perseguição, de resistência e perda de esperança, entram o Senhor das Trevas e o Dragão de forma atrozmente articulada. Sardónico e trocista, Glaurung manipulou os destinos de Túrin e Niënor com mentiras de astúcia e perfídia diabólicas, e assim se cumpriu a maldição de Morgoth.

			As versões mais antigas desta história de J. R. R. Tolkien remontam ao final da Primeira Guerra Mundial e aos anos que se seguiram; mas muito depois, quando terminou O Senhor dos Anéis, ele reescreveu-a e desenvolveu-a muitíssimo, nas suas complexidades de motivação e personagens: tornou-se a história dominante do seu trabalho posterior na Terra-média. Mas nunca conseguiu dar-lhe uma forma final e acabada. Neste livro, tentei construir, depois de um longo estudo dos manuscritos, uma narrativa coerente sem qualquer invenção editorial.

			 

			Christopher Tolkien
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			PREFÁCIO

			É inegável que são muitos os leitores de O Senhor dos Anéis para quem as lendas dos Dias Antigos (tal como foram anteriormente publicadas sob várias formas em O Silmarillion, Contos Inacabados e The History of Middle-earth [A História da Terra-média]) são completamente desconhecidas, exceto talvez pela sua reputação de serem estranhas e inacessíveis em forma e em estilo. Por este motivo, há muito tempo que penso que faria sentido apresentar a versão mais longa, escrita pelo meu pai, de Os Filhos de Húrin, como uma obra independente, entre as suas próprias capas, com um mínimo de presença editorial, e sobretudo numa narrativa contínua, sem lacunas nem interrupções, caso fosse possível fazê-lo sem distorção nem invenção, apesar do estado inacabado em que ele deixou algumas partes da história.

			Pensei que, se a história do destino de Túrin e Niënor, os filhos de Húrin e Morwen, pudesse ser apresentada desta forma, se abriria talvez uma janela sobre um cenário e uma história, localizados numa Terra-média desconhecida, que são vívidos e imediatos, ainda que concebidos como tendo chegado até nós de eras remotas: os territórios alagados a oeste, para além das Montanhas Azuis onde Barba-de-Árvore caminhou na juventude, e a vida de Túrin Turambar em Dor-lómin, Doriath, Nargothrond e na Floresta de Brethil.

			Este livro, assim, destina-se principalmente aos leitores que talvez se recordem que a pele de Shelob era tão terrivelmente rija que «nenhum braço conseguiria trespassar esses odiosos refegos, nem mesmo se um Elfo ou um Anão tivesse forjado o aço, e a mão de Beren ou de Túrin empunhasse a espada» ou que, em Rivendell, Elrond identificou Túrin como um dos «poderosos Amigos-de-Elfos de outrora» em conversa com Frodo; mas que nada mais sabem sobre ele.

			 

			Quando o meu pai era jovem, durante os anos da Primeira Guerra Mundial e muito antes de haver qualquer indício das histórias que viriam a formar a narrativa de O Hobbit ou O Senhor dos Anéis, começou a escrever uma coleção de histórias a que chamou The Book of Lost Tales [O Livro dos Contos Perdidos]. Foi a sua primeira obra de literatura imaginativa, e era trabalho de monta, pois embora tenha ficado inacabado existem catorze histórias completas. Foi em The Book of Lost Tales que surgiram pela primeira vez em narrativa os Deuses, ou Valar; Elfos e Homens como os Filhos de Ilúvatar (o Criador); Melkor-Morgoth, o grande Inimigo; Balrogs e Orcs; e as terras onde têm lugar os Contos, Valinor «a terra dos Deuses» para lá do oceano ocidental, e as «Grandes Terras» (que viriam mais tarde a chamar-se «Terra-média») entre os mares de leste e oeste.

			Entre os contos de Lost Tales, três eram muito maiores e mais desenvolvidos, e os três estão relacionados com Homens e com Elfos: são estes O Conto de Tinúviel (que surge, numa forma mais abreviada, em O Senhor dos Anéis, como a história de Beren e Lúthien que Aragorn contou aos hobbits no Cume Ventoso; esta foi escrita pelo meu pai em 1917), Turambar and the Foalókë (Túrin Turambar e o Dragão, que já existia certamente em 1919, se não mesmo antes) e A Queda de Gondolin (1916-17). Numa passagem frequentemente citada, de uma longa carta escrita pelo meu pai em 1951 a descrever o seu trabalho, três anos antes da publicação de A Irmandade do Anel, ele falava sobre a sua ambição inicial: «Há muito, muito tempo (a minha crista baixou bastante desde então) pensei criar um corpo de lendas mais ou menos relacionadas, que iam das maiores e cosmogónicas até ao nível dos contos de fadas românticos – as maiores baseadas nas menores em contacto com a terra, o esplendor das menores inspirado pelos vastos panos de fundo… Tencionava desenhar completamente algumas das grandes histórias, e deixar muitas outras em esboço e posicionadas no esquema.»

			Vê-se por esta reminiscência que desde muito cedo fazia parte da sua conceção daquilo que viria a chamar-se O Silmarillion que alguns dos «Contos» fossem narrados de forma muito mais desenvolvida; e na verdade, nessa mesma carta em 1951, ele refere-se expressamente às três histórias que mencionei acima por serem de longe as maiores em The Book of Lost Tales. Aqui, ele chamou à história de Beren e Lúthien a «história principal de O Silmarillion», e disse sobre ela: «A história é um romance-heroico-de-fadas (e, na minha opinião, belo e poderoso), passível de ser acolhido por si só, ou apenas com um conhecimento muito vago dos antecedentes. Mas é também um elo de ligação fundamental no ciclo, que perde o significado total se for retirado do seu lugar no mesmo.» «Há outras histórias que beneficiam de um tratamento quase tão completo como esta», prosseguiu ele, «e são igualmente independentes apesar de estarem ligadas à história geral»: estas são Os Filhos de Húrin e A Queda de Gondolin.

			Parece portanto inquestionável, de acordo com as próprias palavras do meu pai, que se tivesse conseguido alcançar narrativas finais e acabadas à escala que desejava, ele considerava os três «Grandes Contos» dos Dias Antigos (Beren e Lúthien, Os Filhos de Húrin e A Queda de Gondolin) como obras suficientemente completas em si mesmas para não estarem dependentes do conhecimento do grande corpo de lendas conhecido como O Silmarillion. Por outro lado, como o meu pai observou também, o conto de Os Filhos de Húrin é parte integral da história de Elfos e Homens nos Dias Antigos, e como tal contém necessariamente bastantes referências a eventos e circunstâncias dessa narrativa mais vasta.

			Seria totalmente contrário à conceção deste livro sobrecarregar a sua leitura com uma abundância de notas a fornecer informação sobre pessoas e eventos que, de qualquer maneira, raramente têm real importância para a narrativa imediata. Contudo, pode ser considerado útil, aqui e ali, disponibilizar algum auxílio, e nesse sentido faço na Introdução um breve esboço de Beleriand e dos seus povos perto do final dos Dias Antigos, quando Túrin e Niënor nasceram; e, além de um mapa de Beleriand e dos territórios a norte, incluí também uma lista de todos os nomes que surgem no texto, com indicações muito concisas relativamente a cada um, e genealogias simplificadas.

			No final deste livro há um Apêndice com duas partes: a primeira diz respeito às tentativas que o meu pai fez de alcançar uma forma final para as três histórias, e a segunda refere-se à composição do texto deste livro, que difere em muitos aspetos do texto de Contos Inacabados.

			Estou muito grato ao meu filho Adam Tolkien pela sua ajuda indispensável na organização e apresentação do material na Introdução e no Apêndice, e por lançar o livro no mundo intimidante (para mim) da transmissão eletrónica.

		


		
			INTRODUÇÃO

			A Terra-média nos Dias Antigos

			A personagem de Túrin possuía um profundo significado para o meu pai, que através de diálogos diretos e vivos logrou traçar um retrato pungente da infância dele, essencial para o todo: a sua severidade e ausência de alegria, a sua noção de justiça e a sua compaixão; também de Húrin, espirituoso, alegre e otimista, e de Morwen, sua mãe, reservada, corajosa e orgulhosa; e da vida da família nos territórios frios de Dor-lómin durante os anos, já sobrecarregados pelo medo, após Morgoth quebrar o Cerco de Angband, antes do nascimento de Túrin.

			Mas tudo isto se passou nos Dias Antigos, a Primeira Era do mundo, numa época inimaginavelmente remota. A profundidade temporal a que esta história remonta é transmitida de forma memorável por uma passagem de O Senhor dos Anéis. No grande conselho em Rivendell, Elrond falou sobre a Última Aliança entre Elfos e Homens e a derrota de Sauron no fim da Segunda Era, mais de três mil anos antes:

			 

			Elrond fez uma pausa e suspirou.

			– Recordo-me bem do esplendor dos seus estandartes – disse ele. – Fez-me lembrar a glória dos Dias Antigos e as hostes de Beleriand, tantos eram os grandes príncipes e chefes guerreiros ali reunidos. E, porém, não eram tantos, nem tão belos, como quando as Thangorodrim foram destruídas e os Elfos declararam o fim do mal para todo o sempre, o que não veio a verificar-se.

			– Lembra-se disso? – inquiriu Frodo, que o espanto fizera pensar em voz alta. – Mas eu julgava – balbuciou, quando Elrond se virou para ele. – Eu julgava que a queda de Gil-galad tinha sido há muito, muito tempo.

			– E foi, de facto – volveu Elrond, solene. – A minha memória, porém, remonta aos Dias Antigos. Eärendil era o meu pai, nascido em Gondolin antes da queda da cidade; e a minha mãe era Elwing, filha de Dior, filho de Lúthien de Doriath. Assisti a três eras no Ocidente do mundo, a inúmeras derrotas e a muitas vitórias de que não se tirou qualquer proveito.

			 

			Cerca de seis mil e quinhentos anos antes de o Conselho de Elrond ter lugar em Rivendell, Túrin nasceu em Dor-lómin, «no inverno do ano», como está registado em Os Anais de Beleriand, «com presságios de infortúnio».

			Mas a tragédia da sua vida não se encontra de forma alguma abrangida unicamente no retrato da personagem, pois ele foi condenado a viver preso a uma maldição de poder imenso e misterioso, a praga de ódio lançada por Morgoth sobre Húrin e Morwen e os seus filhos, porque Húrin o desafiou e recusou obedecer à sua vontade. E Morgoth, o Inimigo Negro, como viria a ser chamado, fora na sua origem, como declarou a Húrin quando, cativo, foi trazido à sua presença, «Melkor, o primeiro e mais poderoso de todos os Valar, que existia antes do mundo». Agora, encarnado permanentemente em forma de um Rei gigantesco e majestoso, mas terrível, no Noroeste da Terra-média, encontrava-se fisicamente presente na sua enorme fortaleza de Angband, os Infernos de Ferro: o fumo fétido e negro que brotava dos cumes das Thangorodrim, as montanhas que ele erguera sobre Angband, via-se de muito longe, a manchar o céu setentrional. Diz-se em Os Anais de Beleriand que «as portas de Morgoth ficavam apenas a cento e cinquenta léguas da ponte de Menegroth; longe, e ao mesmo tempo demasiado perto». Estas palavras referem-se à ponte que levava ao domicílio do rei élfico, Thingol, que acolheu Túrin como filho adotivo: chamava-se Menegroth, as Mil Grutas, muito a sul e a leste de Dor-lómin.

			 

			Porém, ao estar encarnado, Morgoth tinha medo. O meu pai escreveu sobre ele: «À medida que crescia a sua perfídia, e que ele espalhava a partir de si próprio o mal que concebia, sob a forma de mentiras e criaturas maléficas, o seu poder passava para elas e dispersava-se, e ele ia ficando cada vez mais preso à terra, incapaz de deixar os seus baluartes sombrios.» Assim, quando Fingolfin, Rei Supremo dos Elfos noldorin, cavalgou sozinho para Angband, com o intuito de desafiar Morgoth para um combate, gritou aos portões: «Sai, rei cobarde, para lutar com as tuas próprias mãos! Habitante de antros, senhor de escravos, mentiroso e dissimulado, inimigo de Deuses e Elfos, vem! Pois quero ver o teu rosto cobarde.» Então (diz-se), «Morgoth veio. Pois não podia negar tal desafio perante os seus capitães». Lutou com o grande martelo Grond, que a cada golpe desferido fazia um grande buraco, e deitou Fingolfin por terra; mas ao morrer este cravou o grande pé de Morgoth ao solo, «e o sangue jorrou negro e encheu as covas feitas por Grond. A partir daí, Morgoth ficou para sempre coxo». Também quando Beren e Lúthien, em forma de lobo e morcego, conseguiram penetrar até ao salão mais fundo de Angband, onde se encontrava Morgoth, Lúthien lançou-lhe um feitiço: e «de repente ele caiu, como uma colina a deslizar numa avalanche, e tombou do seu trono como um trovão e ficou deitado no chão do inferno. A coroa de ferro saltou-lhe da cabeça e rebolou com eco».

			A maldição deste ser, capaz de afirmar que «a sombra do meu propósito jaz sobre Arda [a Terra] e tudo o que nela existe se verga lenta mas garantidamente à minha vontade», não tem nada a ver com as maldições ou imprecações de seres de poder muito inferior. Morgoth não está a «invocar» o mal ou a calamidade sobre Húrin e os seus filhos, não está a «chamar» um poder superior para ser seu agente: pois ele, «Senhor dos destinos de Arda», como se apresentou a Húrin, tenciona causar a ruína do seu inimigo por via da força da sua própria vontade imensa. Assim, ele «projeta» o futuro daqueles que odeia, e é o que diz a Húrin: «Sobre todos aqueles que amas o meu pensamento pesará como uma nuvem de Perdição, que os arrastará para as profundezas das trevas e do desespero.»

			O tormento que ele concebeu para Húrin era «ver com os olhos de Morgoth». O meu pai deu uma definição do que isto significava: se alguém fosse obrigado a olhar pelo olho de Morgoth, «veria» (ou receberia na sua mente, da mente de Morgoth) uma imagem dos eventos dotada de uma credibilidade irresistível, mas distorcida pela maldade sem fim de Morgoth; e se havia quem fosse capaz de recusar a autoridade de Morgoth, Húrin não era essa pessoa. Em parte, explicou o meu pai, porque o seu amor pela família e a ansiedade angustiada por eles fazia com que quisesse saber tudo o que pudesse sobre eles, fosse qual fosse a origem da informação; e em parte por orgulho, por acreditar que derrotara Morgoth em debate e que conseguia aguentar o olhar dele, ou pelo menos manter a razão crítica e distinguir facto de malícia.

			Durante toda a vida de Túrin, desde a sua partida de Dor-lómin, e a vida de sua irmã Niënor, que nunca viu o pai, foi este o destino de Húrin, sentado imóvel num ponto alto das Thangorodrim, cada vez mais repleto da amargura inspirada pelo seu algoz.

			Na história de Túrin, que se chamava a si próprio Turambar, «Mestre do Destino», a maldição de Morgoth parece ser vista como um poder libertado para fazer o mal, procurando as suas vítimas; e diz-se que o próprio Vala caído temia que Túrin «ganhasse um poder tal que a maldição que sobre ele lançara perderia o efeito e ele escaparia ao destino que lhe estava guardado» (p. 116). E depois, em Nargothrond, Túrin escondeu o seu verdadeiro nome, e quando Gwindor o revelou ficou zangado: «Fizeste-me mal, meu amigo, ao denunciar o meu verdadeiro nome e assim chamar sobre mim o destino do qual queria esconder-me.» Fora Gwindor que falara a Túrin do rumor que corria por Angband, onde Gwindor estivera aprisionado, de que Morgoth lançara uma maldição sobre Húrin e toda a sua família. Mas agora respondeu assim à ira de Túrin: «O destino pertence-te a ti, não ao teu nome.»

			Tão essencial é esta conceção complexa na história que o meu pai chegou a propor um nome alternativo para a mesma: Narn e·’Rach Morgoth, O Conto da Maldição de Morgoth. E a maneira como a via está refletida nestas palavras: «Assim terminou a história de Túrin, o Desafortunado; a pior das obras de Morgoth entre os Homens no mundo antigo.»

			 

			Quando Barba-de-Árvore cruzou a floresta de Fangorn com Merry e Pippin, cada um na dobra de um braço, cantou-lhes sobre sítios que conhecera em tempos remotos e sobre as árvores que lá cresciam:

			 




			Nos campos de salgueiros de Tasarinan, caminhei na primavera.

			Ah! a visão e o odor da primavera em Nan-tasarion!

			E eu disse que era bom.

			Passeei no verão nos bosques de olmos de Ossiriand.

			Ah! a luz e a música no verão junto dos Sete Rios de Ossir!

			E pensei que era melhor.

			As praias de Neldoreth eu fui no outono.

			Ah! o ouro e o vermelho e o suspiro das folhas no outono

			em Taur-na-Neldor!

			Era mais do que o meu desejo.

			Aos pinheiros nas terras altas de Dorthonion eu subi no inverno.

			Ah! o vento e a brancura e os ramos pretos do inverno por cima

			de Orod-na-Thôn!

			A minha voz subiu ao céu e cantou.

			E agora todas essas terras jazem por baixo da onda,

			E eu caminho em Ambarona, em Tauremorna, em Aldalómë,

			Na minha terra, no país de Fangorn,

			Onde as raízes são longas,

			E os anos mais espessos do que as camas de folhas

			Em Tauremornalómë.





			 

			A memória de Barba-de-Árvore, «Ent nascido da terra, velho como as montanhas», era de facto longa. Ele estava a recordar florestas antigas no grande país de Beleriand, que foi destruído nos tumultos da Grande Batalha no fim dos Dias Antigos. O Grande Mar avançou e cobriu todas as terras a ocidente das Montanhas Azuis, chamadas Ered Luin e Ered Lindon: e por isso o mapa que acompanha O Silmarillion termina a leste, com essa cadeia montanhosa, enquanto o mapa que acompanha O Senhor dos Anéis termina a oeste, com a mesma cordilheira; e as terras costeiras para lá das montanhas, que nesse mapa se chamam Forlindon e Harlindon (Lindon Setentrional e Lindon Meridional), foram tudo o que restou na Terceira Era do país conhecido como Ossiriand, Terra dos Sete Rios, mas também Lindon, em cujos bosques de olmos caminhou em tempos Barba-de-Árvore.

			Ele caminhou também entre os grandes pinheiros nas terras altas de Dorthonion («Terra dos Pinheiros»), que viria mais tarde a ser chamada Taur-nu-Fuin, «a Floresta sob a Noite», quando Morgoth a transformou numa «região de temor e encantamento sombrio, de deambulações e desespero» (p. 119); e chegou a Neldoreth, a floresta norte de Doriath, reino de Thingol.

			Foi em Beleriand e nas terras a norte que se desenrolou o terrível destino de Túrin; e, na verdade, tanto Dorthonion como Doriath, por onde caminhou Barba-de-Árvore, foram cruciais na sua vida. Ele nasceu num mundo em guerra, embora fosse ainda criança quando se travou a última e a maior batalha das guerras de Beleriand. Um breve esboço de como isto sucedeu responderá a perguntas que surjam e referências que são feitas no decurso da narrativa.

			A norte, as fronteiras de Beleriand parecem ter sido formadas pelas Ered Wethrin, as Montanhas da Sombra, para além das quais ficava o país de Húrin, Dor-lómin, parte de Hithlum; e, a leste, Beleriand estendia-se até aos pés das Montanhas Azuis. Mais a leste ficavam territórios que praticamente não aparecem na história dos Dias Antigos; mas os povos que moldaram essa história vieram de leste, através dos desfiladeiros das Montanhas Azuis.

			Os Elfos apareceram numa terra muito longe, no Leste distante, ao lado de um lago que se chamava Cuiviénen, a Água do Despertar; e daí foram convocados pelos Valar para deixar a Terra-média, e transpor o Grande Mar para chegar ao «Reino Abençoado» de Aman no Ocidente do mundo, a terra dos Deuses. Aqueles que aceitaram esse chamamento foram conduzidos numa grande marcha através da Terra-média, a partir de Cuiviénen, pelo Vala Oromë, o Caçador, e estes chamam-se os Eldar, os Elfos da Grande Viagem, os Elfos Superiores: distintos daqueles que, recusando o chamamento, escolheram a Terra-média para sua morada e seu destino. Estes são os «Elfos menores», chamados de Avari, os Reticentes.

			Mas nem todos os Eldar, embora tenham transposto as Montanhas Azuis, partiram depois sobre o Mar; e aqueles que ficaram em Beleriand chamam-se os Sindar, os Elfos Cinzentos. O seu rei supremo era Thingol (que significa «Capa-cinzenta»), que governava a partir de Menegroth, as Mil Grutas em Doriath. E nem todos os Eldar que cruzaram o Grande Mar ficaram na terra dos Valar; pois um dos seus grandes clãs, os Noldor (os «Mestres do Saber»), regressou à Terra-média, e são chamados os Exilados. O principal instigador da sua rebelião contra os Valar foi Fëanor, «Espírito de Fogo»: era o filho mais velho de Finwë, que liderara a hoste dos Noldor desde Cuiviénen, mas estava agora morto. Este evento crucial na história dos Elfos foi assim brevemente relatado pelo meu pai no Apêndice A de O Senhor dos Anéis:

			 

			Fëanor foi o maior dos Eldar, mas igualmente o mais altivo e voluntarioso. Foi ele que forjou as Três Joias, as Silmarilli, e as encheu do esplendor das Duas Árvores, Telperion e Laurelin, que iluminavam a terra dos Valar. As Joias eram cobiçadas por Morgoth, o Inimigo, que as roubou e, depois de destruir as Árvores, as levou consigo para a Terra-média, guardando-as na grande fortaleza das Thangorodrim. Contra a vontade dos Valar, Fëanor abandonou o Reino Abençoado e seguiu para o exílio na Terra-média, levando consigo boa parte do seu povo; pois, na sua arrogância, propôs-se recuperar pela força as Joias de Morgoth. Seguiu-se a guerra desesperada dos Eldar e dos Edain contra as Thangorodrim, na qual foram por fim totalmente derrotados.

			 

			Fëanor foi morto em combate pouco tempo depois do regresso dos Noldor à Terra-média, e os seus sete filhos ocuparam vastos territórios a leste de Beleriand, entre Dorthonion (Taur-nu-Fuin) e as Montanhas Azuis; mas o seu poder foi destruído na terrível Batalha das Inúmeras Lágrimas que é descrita em Os Filhos de Húrin, e daí em diante «os Filhos de Fëanor espalharam-se como folhas ao vento» (p. 53).

			O segundo filho de Finwë era Fingolfin (meio-irmão de Fëanor), que foi considerado senhor de todos os Noldor; e este, com o seu filho Fingon, governava Hithlum, que ficava a norte e ocidente da grande cordilheira de Ered Wethrin, as Montanhas da Sombra. Fingolfin habitava em Mithrim, junto do grande lago com o mesmo nome, enquanto Fingon governava Dor-lómin, no Sul de Hithlum. A sua principal fortaleza era Barad Eithel (a «Torre da Nascente») em Eithel Sirion («Nascente do Sirion»), onde o rio Sirion nascia, na encosta leste das Montanhas da Sombra: Sador, o velho servo aleijado de Húrin e Morwen, aí prestara serviço como soldado durante muitos anos, como disse a Túrin (p. 39). Depois da morte de Fingolfin em combate singular com Morgoth, Fingon tornou-se Rei Supremo dos Noldor no seu lugar. Túrin viu-o uma vez, quando ele «e muitos dos seus senhores tinham passado por Dor-lómin e atravessado a ponte do Nen Lalaith, resplandecentes em branco e prata» (p. 38).

			O segundo filho de Fingolfin era Turgon. Ao princípio, antes do regresso dos Noldor, ele morou na casa chamada Vinyamar, à beira-mar, na região de Nevrast, a ocidente de Dor-lómin; mas construiu em segredo a cidade escondida de Gondolin, que se erguia num monte no meio da planície chamada Tumladen, completamente rodeada pelas Montanhas Circundantes, a leste do rio Sirion. Quando a construção de Gondolin ficou concluída, após muitos anos de trabalho, Turgon retirou-se de Vinyamar e residiu com o seu povo, tanto Noldor como Sindar, em Gondolin; e durante séculos este reduto élfico de grande beleza foi preservado no mais profundo segredo, com a sua única entrada fortemente guardada e impossível de encontrar, para que nenhum forasteiro alguma vez lá conseguisse penetrar; e Morgoth não conseguiu descobrir onde ficava. Só quando se deu a Batalha das Inúmeras Lágrimas, tinham passado já mais de trezentos e cinquenta anos desde que deixara Vinyamar, é que Turgon saiu de Gondolin com o seu grande exército.

			O terceiro filho de Finwë, irmão de Fingolfin e meio-irmão de Fëanor, era Finarfin. Este não regressou à Terra-média, mas os seus filhos e filha vieram com a hoste de Fingolfin e os filhos deste. O filho mais velho de Finarfin era Finrod, que, inspirado pela magnificência e beleza de Menegroth em Doriath, fundou a fortaleza subterrânea de Nargothrond, e por isso foi chamado de Felagund, que é interpretado como significando «Senhor das Grutas» ou «Talhador de Grutas» na língua dos Anãos. As Portas de Nargothrond abriam para o desfiladeiro do rio Narog em Beleriand Ocidental, onde esse rio passava entre os altos montes chamados Taur-en-Faroth, ou Altos Faroth; mas o reino de Finrod estendia-se muito para além disso, a leste até ao rio Sirion e a oeste até ao rio Nenning, que desaguava no mar no porto de Eglarest. Porém, Finrod foi morto nas masmorras de Sauron, o principal servo de Morgoth, e Orodreth, o segundo filho de Finarfin, assumiu a coroa de Nargothrond: isto teve lugar no ano a seguir ao nascimento de Túrin em Dor-lómin.

			Os outros filhos de Finarfin, Angrod e Aegnor, vassalos do seu irmão Finrod, viviam em Dorthonion, virada a norte, sobre a vasta planície de Ard-galen. Galadriel, a irmã de Finrod, viveu muito tempo em Doriath com Melian, a Rainha. Melian era uma Maia, um espírito de grande poder que assumiu forma humana e residia nas florestas de Beleriand com o Rei Thingol: era mãe de Lúthien e antepassada de Elrond. Não muito tempo antes do regresso dos Noldor de Aman, quando os grandes exércitos de Angband desceram para sul até Beleriand, Melian (nas palavras de O Silmarillion), «recorreu ao seu poder e circundou todos esses domínios com uma muralha invisível de sombras e ilusão: o Cinturão de Melian, que daí em diante ninguém conseguiria ultrapassar contra a vontade dela ou a vontade do Rei Thingol, a menos que trouxesse consigo poder maior do que o de Melian, a Maia». Daí para a frente essas terras passaram a chamar-se Doriath, «a Terra do Cinturão».

			No sexagésimo ano depois do regresso dos Noldor, uma grande hoste de Orcs desceu de Angband, pondo fim a muitos anos de paz, mas foi completamente derrotada e destruída pelos Noldor. Esta chamou-se Dagor Aglareb, a Batalha Gloriosa; mas serviu de aviso aos senhores élficos e estes montaram o Cerco de Angband, que durou quase quatrocentos anos.

			 

			Dizia-se que os Homens (a quem os Elfos chamavam Atani «os Segundos» e Hildor «os Seguintes») surgiram muito longe, no Leste da Terra-média, perto do final dos Dias Antigos; porém, da sua história inicial, os Homens que entraram em Beleriand nos dias da Longa Paz, quando Angband estava cercada e os seus portões fechados, nunca falariam. O líder destes primeiros Homens a atravessar as Montanhas Azuis chamava-se Bëor, o Velho; e a Finrod Felagund, Rei de Nargothrond, que foi o primeiro a encontrá-los, Bëor declarou: «Há uma escuridão atrás de nós, à qual virámos costas e à qual não desejamos voltar nem sequer em pensamento. O nosso coração virou-se para ocidente e acreditamos que aí encontraremos a Luz.» Sador, o velho servo de Húrin, falou da mesma forma a Túrin na sua juventude (p. 40). Mas disse-se posteriormente que, quando Morgoth teve conhecimento do surgimento dos Homens, deixou Angband pela última vez e dirigiu-se a leste; e que os primeiros Homens a entrar em Beleriand se tinham «arrependido e revoltado contra o Poder Negro, e foram cruelmente perseguidos e oprimidos por aqueles que o veneravam, e os seus servos».

			Esses Homens pertenciam a três Casas, conhecidas como a Casa de Bëor, a Casa de Hador e a Casa de Haleth. O pai de Húrin, Galdor, o Alto, pertencia à Casa de Hador, sendo na verdade filho deste; mas a sua mãe vinha da Casa de Haleth, enquanto Morwen, a sua mulher, pertencia à Casa de Bëor e era parente de Beren.

			As pessoas das Três Casas eram os Edain (forma sindarin de Atani), e eram chamados Amigos-de-Elfos. Hador ficou a viver em Hithlum e o Rei Fingolfin concedeu-lhe o domínio de Dor-lómin; o povo de Bëor instalou-se em Dorthonion; e o povo de Haleth, nesta época, ficou a viver na Floresta de Brethil. Após o final do Cerco de Angband, transpuseram as montanhas Homens de uma espécie muito diferente; estes eram normalmente conhecidos como Orientais, e alguns desempenharam um papel importante na história de Túrin.

			O Cerco de Angband terminou de forma terrivelmente repentina (embora há muito preparada) numa noite em pleno inverno, 395 anos depois de ter começado. Morgoth libertou rios de fogo que desceram das Thangorodrim, e a grande planície relvada de Ard-galen, a norte das terras altas de Dorthonion, transformou-se num deserto árido e ressequido, conhecido daí em diante por um outro nome, Anfauglith, a Poeira Sufocante.

			Este ataque catastrófico chamou-se Dagor Bragollach, a Batalha da Chama Súbita. Glaurung, Pai dos Dragões, emergiu de Angband agora pela primeira vez na posse do seu pleno poder; vastos exércitos de Orcs espalharam-se em direção a sul; os senhores élficos de Dorthonion foram mortos, bem como uma grande parte dos guerreiros do povo de Bëor. O Rei Fingolfin e o seu filho Fingon foram obrigados a recuar, com os guerreiros de Hithlum, até à fortaleza de Eithel Sirion, na encosta leste das Montanhas da Sombra, e na defesa desta fortaleza morreu Hador Cabeça Dourada. Então Galdor, o pai de Húrin, tornou-se Senhor de Dor-lómin; pois as torrentes de fogo foram travadas pela barreira das Montanhas da Sombra e Hithlum e Dor-lómin mantiveram-se invictas.

			Foi no ano depois da Bragollach que Fingolfin, numa fúria de desespero, cavalgou para Angband e desafiou Morgoth. Dois anos mais tarde, Húrin e Huor foram para Gondolin. Após quatro anos, num ataque renovado a Hithlum, o pai de Húrin, Galdor, foi morto na fortaleza de Eithel Sirion: Sador estava lá, conforme disse a Túrin (p. 39), e viu Húrin (então um jovem de vinte e um anos), «assumir o seu domínio e o seu comando».

			Todas estas coisas estavam frescas na memória em Dor-lómin quando Túrin nasceu, nove anos depois da Batalha da Chama Súbita.

		


		
			NOTA SOBRE PRONÚNCIA

			A nota que se segue pretende clarificar algumas características principais na pronúncia dos nomes.

			consoantes


C

tem sempre o valor de k, nunca de s; assim, Celebros é «Kelebros» e não «Selebros».


CH

tem sempre o valor de ch como na palavra escocesa loch ou na palavra alemã buch, nunca o ch da palavra inglesa church. Alguns exemplos são Anach, Narn i Chîn Húrin.


			DH

usa-se sempre para representar o som de um th «suave» em inglês; ou seja, o som de th em then, não o th em thin. Alguns exemplos são Glóredhel, Eledhwen, Maedhros.

			G

tem sempre o som do g inglês em get; assim, Region não se pronuncia como region em inglês, e a primeira sílaba de Ginglith é como no inglês begin, não como gin.



			vogais

			AI

tem o som do inglês eye; assim, a segunda sílaba de Edain é como o inglês dine, não Dane.


			AU

tem o valor do ow inglês em town: assim, a primeira sílaba de Sauron é como o inglês sour, não sore.


			EI

como em Teiglin, tem o som da palavra grey em inglês.


			IE

não deve ser pronunciado como piece em inglês, mas com ambas as vogais i e e pronunciadas, e juntas; assim, Ni-enor e não «Neenor».


			AE

como em Aegnor, Nirnaeth, é uma combinação das vogais individuais, a-e, mas pode ser pronunciado da mesma forma que AI.


			EA e EO

não se pronunciam coladas, mas constituem duas sílabas; estas combinações escrevem-se ëa e ëo, como em Bëor, ou, quando começam nomes, Eä e Eö, como em Eärendil).


			Ú

em nomes como Húrin, Túrin, deve ser pronunciado oo; assim, «Toorin» e não «Tyoorin».


			IR, UR

antes de uma consoante (como em Círdan, Gurthang) não devem ser pronunciadas como nas palavras inglesas fir, fur, mas sim como eer, oor.


			E

no fim das palavras é sempre pronunciado como uma vogal distinta, e nesta posição escreve-se ë. É sempre pronunciado no meio das palavras, como em Celebros, Menegroth.

		


		
			NARN I CHÎN HÚRIN
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			O Conto de Os Filhos de Húrin
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			CAPÍTULO I 
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 			A INFÂNCIA DE TÚRIN

			Hador Cabeça Dourada era um senhor dos Edain e muito amado pelos Eldar. Viveu, enquanto os seus dias duraram, sob o domínio de Fingolfin, que lhe deu vastas terras nessa região de Hithlum que era chamada Dor-lómin. A sua filha, Glóredhel, desposou Haldir, filho de Halmir, senhor dos Homens de Brethil; e no mesmo festim o seu filho Galdor, o Alto, desposou Hareth, a filha de Halmir.

			Galdor e Hareth tiveram dois filhos, Húrin e Huor. Húrin era o mais velho, por três anos, mas era mais baixo em estatura do que outros homens da sua família; nisto, saía ao povo da sua mãe, mas em tudo o resto era como Hador, o avô, de físico forte e temperamento ardente. Porém, o fogo nele ardia com constância, e era dotado de grande força de vontade. De todos os Homens do Norte era o que mais sabia dos conselhos dos Noldor. Huor, seu irmão, era alto, o mais alto de todos os Edain, exceto apenas o seu próprio filho, Tuor, e um corredor veloz; mas se a corrida fosse longa e dura, Húrin seria o primeiro a chegar a casa, pois corria com tanta energia no final do caminho como no princípio. Havia muito amor entre os dois irmãos e durante a juventude raramente se separavam.

			Húrin desposou Morwen, a filha de Baragund, filho de Bregolas da Casa de Bëor; e ela era assim parente próxima de Beren Uma-Mão. Morwen tinha cabelo escuro e era alta, e pela luz no seu olhar e pela beleza do seu rosto, os homens chamavam-lhe Eledhwen, a beleza-élfica; mas possuía um temperamento algo austero e orgulhoso. O sofrimento da Casa de Bëor entristecia-lhe o coração; pois viera como exilada de Dorthonion para Dor-lómin após a ruína da Bragollach.

			Túrin foi o nome dado ao filho mais velho de Húrin e Morwen e nasceu no mesmo ano em que Beren chegou a Doriath e encontrou Lúthien Tinúviel, a filha de Thingol. Morwen deu também uma filha a Húrin, e esta chamava-se Urwen; mas era chamada de Lalaith, que significa Riso, por todos os que a conheceram na sua breve vida.

			Huor desposou Rían, prima de Morwen; era filha de Belegund, filho de Bregolas. Foi por crueldade do destino que nasceu naqueles tempos, pois tinha um coração gentil e não gostava nem de caça nem de guerra. O seu amor era pelas árvores e pelas flores silvestres, e era cantora e compositora de canções. Estava casada com Huor há apenas dois meses quando este partiu com o irmão para a Nirnaeth Arnoediad e nunca mais o viu.

			Mas agora a história regressa a Húrin e Huor nos dias da sua juventude. Diz-se que, durante algum tempo, os filhos de Galdor habitaram em Brethil como filhos adotivos de Haldir, seu tio, como era o costume dos homens do Norte naquele tempo. Enfrentavam frequentemente em batalha, com os Homens de Brethil, os Orcs, que agora assolavam as fronteiras setentrionais das suas terras; pois Húrin, embora tivesse apenas dezassete anos, era forte, e Huor, o mais novo, era já tão alto como a maioria dos homens adultos desse povo.

			Certa vez, Húrin e Huor saíram com uma companhia de batedores, mas caíram numa emboscada dos Orcs e dispersaram-se, e os irmãos foram perseguidos até ao vau de Brithiach. E aí teriam sido aprisionados ou mortos se não fosse o poder de Ulmo, que ainda era forte nas águas do Sirion; e conta-se que uma neblina se ergueu do rio e os escondeu dos inimigos, e escaparam através do Brithiach para Dimbar. Aí deambularam então, com grande dificuldade, por entre os montes, sob as encostas íngremes das Crissaegrim, até que, desnorteados pelos logros desses territórios, não sabiam já que caminho seguir nem como regressar. Thorondor avistou-os então e enviou duas das suas Águias em auxílio deles; e as Águias levantaram-nos e levaram-nos para além das Montanhas Circundantes, até ao vale secreto de Tumladen e à cidade escondida de Gondolin, que Homem algum havia ainda visto.

			Aí foram bem recebidos por Turgon, o Rei, quando este soube de quem eram família; pois Hador era um Amigo-de-Elfos e Ulmo, ainda para mais, tinha aconselhado Turgon a ser amistoso com os filhos dessa Casa, de onde lhe chegaria auxílio quando a necessidade surgisse. Húrin e Huor viveram como hóspedes em casa do Rei quase um ano e diz-se que ao longo deste tempo Húrin, cuja mente era perspicaz e ávida, aprendeu muito do saber dos Elfos e ficou a compreender também melhor as opiniões e objetivos do Rei. Pois Turgon simpatizou muito com os filhos de Galdor e falou muito com eles; e na verdade queria que eles ficassem em Gondolin por os amar, e não apenas por respeito à lei que determinava que forasteiro algum, fosse Elfo ou Homem, que encontrasse o caminho para o reino secreto e pusesse os olhos na cidade jamais podia partir enquanto o Rei não abrisse o cerco e o povo escondido saísse para o mundo.

			Mas Húrin e Huor queriam voltar para o seu próprio povo e participar nas guerras e partilhar os infortúnios que os atormentavam agora. E Húrin disse a Turgon:

			– Senhor, somos apenas Homens mortais, muito diferentes dos Eldar. Eles podem passar muitos anos à espera de enfrentar os seus inimigos num dia muito distante; mas para nós o tempo é curto e a nossa esperança e força em breve murcharão. Além do mais, nunca descobrimos o caminho para Gondolin, e na verdade nem sabemos bem onde fica esta cidade; pois fomos trazidos cheios de medo e assombro pelos caminhos do ar e, felizmente, a nossa visão não era clara.

			Turgon acedeu ao pedido e disse:

			– Tereis de partir pelo mesmo caminho que chegastes, se Thorondor a isso estiver disposto. Lamento esta separação; contudo, talvez dentro de pouco tempo, pela medida dos Eldar, possamos voltar a ver-nos.

			Mas Maeglin, o filho da irmã do Rei, que era poderoso em Gondolin, não lamentou nada a partida deles, embora lhes guardasse rancor pela amizade do Rei, já que não albergava amor algum por qualquer um dos clãs dos Homens; e disse a Húrin:

			– A mercê que o Rei vos concede é maior do que imaginais, e haverá quem questione por que razão uma lei tão rígida é posta de lado por dois míseros filhos de Homens. Seria mais seguro se não vos fosse dada outra escolha que não a de aqui ficarem a viver, como nossos servos, até ao fim das vossas vidas.

			– A mercê do Rei é de facto generosa – respondeu Húrin –, mas se a nossa palavra não basta, estamos dispostos a fazer um juramento.

			E os irmãos juraram nunca revelar as intenções de Turgon e guardar segredo de tudo o que tinham visto no seu reino. Despediram-se então, e as águias vieram buscá-los durante a noite e pousaram-nos em Dor-lómin antes da alvorada. O seu povo regozijou-se ao vê-los, pois os mensageiros de Brethil tinham dito que eles se haviam perdido; mas recusaram-se a dizer, até mesmo ao pai, onde tinham estado, apenas que haviam sido salvos nas terras desertas pelas Águias que os traziam agora para casa. Mas Galdor disse:

			– Então ficaram a viver um ano em territórios selvagens? Ou as Águias deram-vos abrigo nos seus ninhos nas alturas? E contudo vejo que encontraram comida e belas indumentárias, e regressam como jovens príncipes e não como vagabundos do bosque.

			– Dá-te por feliz, pai – retorquiu Húrin –, de termos voltado; pois tal só foi possível graças a um voto de silêncio. E continuamos presos a esse voto.

			Galdor não fez então mais perguntas, mas ele e muitos outros adivinharam a verdade, já que tanto o juramento de silêncio como as Águias apontavam para Turgon, pensaram.

			Assim os dias passaram e a sombra do medo de Morgoth alongou-se. Mas no quadringentésimo sexagésimo nono ano após o regresso dos Noldor à Terra-média, a esperança renovou-se em Elfos e Homens; pois correu entre eles o rumor dos feitos de Beren e Lúthien, e que Morgoth fora humilhado perante o seu próprio trono em Angband, e havia quem dissesse que Beren e Lúthien viviam ainda, ou haviam regressado dos mortos. Nesse ano, os grandes desígnios de Maedhros estavam também quase concluídos, e com a renovação da força dos Eldar e dos Edain travou-se o avanço de Morgoth e os Orcs foram expulsos de Beleriand. Começaram então alguns a falar de vitórias vindouras, e de vingar a Batalha da Bragollach, quando Maedhros liderasse o avanço das hostes unidas, forçasse Morgoth a refugiar-se debaixo da terra e selasse as portas de Angband.

			Porém, os mais sensatos estavam ainda inquietos, temendo que Maedhros revelasse demasiado cedo a sua força crescente e que Morgoth tivesse assim tempo suficiente para se preparar contra ele. «Haverá sempre um qualquer mal novo a chocar em Angband para além das suspeitas de Elfos e Homens», diziam. E no outono desse ano, para confirmar as suas palavras, chegou do Norte um vento maligno sob os céus de chumbo. Chamaram-lhe o Bafo Maligno, pois era pestilento; e muitos adoeceram e morreram no outono do ano, nas terras setentrionais que confinavam com Anfauglith, e eram na sua maioria as crianças ou jovens em crescimento nas casas dos Homens.

			Nesse ano, Túrin, filho de Húrin, tinha ainda apenas cinco anos, e Urwen, a sua irmã, fizera três no início da primavera. Os cabelos dela eram como os lírios amarelos entre a relva, enquanto corria pelos campos, e o seu riso era como o som do alegre riacho que descia a cantarolar dos montes, para além das muralhas da casa de seu pai. Nen Lalaith, era como se chamava esse riacho, e assim todas as pessoas da casa tratavam a menina por Lalaith, e os seus corações rejubilavam quando ela se encontrava entre eles.

			Mas Túrin era menos amado do que a irmã. Tinha cabelo escuro, como a mãe, e prometia vir a ser como ela também em temperamento; pois não era alegre e falava pouco, embora tivesse aprendido a falar cedo e sempre parecesse mais velho do que era. Túrin demorava a esquecer injustiças ou troça; mas o fogo do pai vivia também nele e por vezes era intempestivo e feroz. Contudo, condoía-se com pouco e as mágoas ou tristeza das criaturas vivas deixavam-no à beira das lágrimas; e nisto era também como o pai, pois Morwen era tão severa com os outros como era consigo própria. Túrin amava a mãe, pois ela falava com ele de forma franca e direta; mas via pouco o pai, já que Húrin passava muito tempo longe de casa, com a hoste de Fingon que guardava as fronteiras orientais de Hithlum, e, quando regressava, o seu modo de falar rápido, cheio de palavras estranhas e piadas e segundos sentidos, confundia Túrin e deixava-o intranquilo. Nesta altura, todo o afeto no seu coração era para a irmã, Lalaith; mas raramente brincava com ela e preferia guardá-la sem ser visto, e vigiá-la enquanto se passeava sobre a relva ou sob as árvores e cantava as canções que as crianças dos Edain haviam inventado há muito tempo, quando a língua dos Elfos ainda era fresca nos seus lábios.

			– Lalaith é bela como uma criança élfica – dizia Húrin a Morwen –, mas infelizmente mais efémera! E por isso ainda mais bela, talvez, ou mais preciosa.

			E Túrin, ao ouvir estas palavras, ponderou nelas, mas não as compreendeu, pois nunca vira uma criança élfica. Na altura, nenhum dos Eldar vivia nas terras do seu pai, e só os avistara uma vez quando o Rei Fingon e muitos dos seus senhores tinham passado por Dor-lómin e atravessado a ponte do Nen Lalaith, resplandecentes em branco e prata.

			Porém, antes de o ano chegar ao fim, provou-se a veracidade das palavras do seu pai; pois o Bafo Maligno chegou a Dor-lómin e Túrin adoeceu e esteve muito tempo prostrado com uma febre e mergulhado em sonhos sombrios. E quando recuperou, pois era esse o seu destino e a força da vida que tinha em si, perguntou por Lalaith. Mas a ama respondeu:

			– Não volteis a falar de Lalaith, filho de Húrin; mas da vossa irmã, Urwen, podeis pedir notícias à vossa mãe.

			E quando Morwen o veio ver, Túrin disse-lhe:

			– Já não estou doente e quero ver Urwen; mas porque já não posso chamar-lhe Lalaith?

			– Porque Urwen morreu e os risos se silenciaram nesta casa – respondeu ela. – Mas tu vives, filho de Morwen, bem como o Inimigo que nos fez tal coisa.

			Não procurou consolá-lo, tal como não procurou consolo para si própria; e enfrentou o seu sofrimento em silêncio e com frieza no coração. Mas Húrin chorou abertamente a morte da filha e pegou na harpa para compor um cântico de pesar, mas não foi capaz; então partiu a harpa e, ao sair, ergueu a mão para norte e gritou:

			– Maldito que desfiguras a Terra-média, quisera eu encontrar-te cara a cara e desfigurar-te como fez o meu senhor Fingolfin!

			Mas sozinho, à noite, Túrin chorava amargamente, embora com Morwen nunca mais mencionasse o nome da irmã. A um amigo apenas recorreu durante essa época, e só com este falou da sua tristeza e do vazio da casa. Este amigo chamava-se Sador, um criado ao serviço de Húrin; era coxo e pouco importante. Fora lenhador, e por azar ou mau manuseamento do machado decepara o pé direito, e a perna sem o pé mirrara; e Túrin chamava-lhe Labadal, que significa «Manco», embora o nome não desagradasse a Sador, pois era usado com compaixão e não como troça. Sador trabalhava nos anexos, a construir ou reparar coisas de pouco valor que faziam falta na casa, pois tinha alguma perícia para o trabalho da madeira; e Túrin ia buscar-lhe aquilo de que precisava, para lhe poupar a perna, e às vezes levava-lhe secretamente alguma ferramenta ou pedaço de madeira que encontrava abandonados, se achava que o amigo lhe daria uso. Nessas alturas, Sador sorria, mas pedia-lhe que voltasse a colocar os presentes onde os encontrara.

			– Deveis ser mãos largas no dar, mas apenas daquilo que vos pertence – dizia.

			Recompensava a bondade do menino conforme podia, e esculpia-lhe figuras de homens e animais; mas aquilo com que Túrin mais se regalava era com as histórias de Sador, pois ele fora jovem nos tempos da Bragollach e adorava agora revisitar os breves dias em que fora homem pleno, antes de ficar estropiado.

			– Dizem que foi uma grande batalha, filho de Húrin. Nesse ano, pela necessidade, fui chamado do meu trabalho no bosque; mas não estive na Bragollach, ou talvez tivesse adquirido a minha lesão de forma mais honrada. Pois chegámos tarde demais, exceto para carregar de volta o féretro do velho senhor, Hador, que caiu à guarda do Rei Fingolfin. Depois disso, fui soldado e estive em Eithel Sirion, o grande forte dos reis élficos, durante muitos anos; pelo menos assim me parece agora, e os anos enfadonhos desde então pouco tiveram a distingui-los. Estava em Eithel Sirion quando o Rei Negro o atacou, e Galdor, pai do vosso pai, era lá capitão em nome do Rei. Foi morto nesse ataque; e vi o vosso pai assumir o seu domínio e o seu comando, embora mal acabado de entrar na idade adulta. Havia nele um fogo que fazia a espada arder na sua mão, diziam. Atrás dele escorraçámos os Orcs para a areia; e não se atreveram a aproximar-se de novo à vista das muralhas desde esse dia. Mas, ai de mim!, o meu amor pela batalha ficou saciado, pois vira sangue derramado e feridas suficientes; e recebi autorização para regressar aos bosques de que sentia tanta falta. E foi aí que fiquei aleijado; pois um homem que foge do seu medo pode bem vir a descobrir que apenas se meteu por um atalho para ir ao seu encontro.
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